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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o primeiro volume da coleção “A Produção 
do Conhecimento nas Ciências da Saúde”. Um trabalho relevante e sólido na área da 
saúde composto por atividades de pesquisa desenvolvidas em diversas regiões do 
Brasil. 

Tendo em vista a importância dos estudos à nível microbiológico, para o avanço 
do conhecimento nas ciências da saúde, reunimos neste volume informações 
inéditas apresentadas sob forma de trabalhos científicos que transitam na interface 
da importância da microbiologia à nível clínico, patológico, social, ergonômico e 
epidemiológico.

Com enfoque direcionado às análises, avaliações, caracterização e determinantes 
ambientais, parasitológicos e econômicos, a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

O interesse cada vez maior em conhecer e investigar no ambiente novos focos 
parasitários tem como base transformações provocadas por mudanças econômicas ou 
sociais, urbanização crescente, tratamentos e descartes inadequados de antibióticos, 
que  propiciam aparecimento de novos focos. Assim, dados obtidos em diferentes 
locais sobre diferentes condições ambientais ou de desenvolvimento microbiano/
parasitário são relevantes para atualização do conhecimento sobre mecanismos de 
ação do agente patológico assim como diagnóstico e tratamento eficaz. 

Uma vez que a interdisciplinaridade tem sido palavra chave nas ciências da 
saúde observaremos aqui um fio condutor entre cada capítulo que ampliará nossos 
horizontes e fomentará propostas de novos trabalhos científicos.

Assim, o conteúdo de todos os volumes é significante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir 
conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. 
Desejamos que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui 
presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área 
fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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EPIDEMIOLOGIA DO HPV (PAPILOMAVÍRUS HUMANO) EM 
ADOLESCENTES, NA CIDADE DE ARAÇATUBA-SP
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doi
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RESUMO: O Papilomavírus humano, conhecido 
como HPV, é um vírus que infecta as células 
epiteliais da pele e das mucosas, causando 
diversos tipos de lesões como a verruga comum 
e a verruga genital (condilomatose), afeta 
tanto homens quanto mulheres. Atualmente, 
a infecção por HPV é a doença sexualmente 
transmissível (DST) mais frequente, de 
etiologia viral sendo associado em 90% dos 
casos de câncer do colo do útero. O presente 
estudo buscou descrever o perfil clínico e 
epidemiológico dos diagnósticos de HPV pelo 
SUS, em Araçatuba-SP, e explanar as formas 
de diagnóstico de câncer de colo uterino além 

de abordar as principais formas de transmissão 
do HPV. Os dados demonstram que o grupo 
acima de 20 anos contém o maior número de 
pacientes. Os registros de adolescentes que 
procuram atendimento médico ainda é pequeno 
e foi não significativo. Houve diferença de 
resultado entre os meses, e março apresentou 
o maior registro de atendimentos, chegando a 
2153.
PALAVRAS-CHAVE: câncer de colo de útero, 
diagnóstico, epidemiologia.

ABSTRACT: Human papillomavirus, known 
as HPV is a virus that infects epithelial cells 
of skin and mucosa, causing various types 
of lesions such as common warts and genital 
warts (condylomata), affects both men and 
women. Currently, HPV infection is a sexually 
transmitted disease (STD) more frequent viral 
etiology is associated in 90% of cases of cervical 
cancer. This study aimed to describe the clinical 
and epidemiological profile of HPV diagnostics 
by SUS in Araçatuba, and explain the ways of 
diagnosing cervical cancer and abort the main 
forms of transmission of HPV. The data show 
that the group over 20 years old has the largest 
number of patients. Records of teens seeking 
medical care is still small and was not significant. 
There was difference in the results between the 
months, and March had the highest record of 
attendances, reaching 2153.
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INTRODUÇÃO

O papilomavírus humano (HPV) engloba uma classe com mais de 100 diferentes 
espécies de vírus (SCHEURER; TORTOLERO-LUNA; ADLER-STORTHZ, 2005), 
o material genético composto de DNA, apresenta tropismo por células epiteliais e 
sua replicação ocorre dentro das células escamosas sendo seu ciclo diretamente 
relacionado com o da célula hospedeira (NELSON; ROSE; MOROIANU, 2002; NEVES 
et al., 2002)and its association to human papillomavirus (HPV. A infecção por HPV está 
associado a lesões benignas da pele e mucosas, sendo o principal responsável por 
inúmeras doenças da região genital, que compreende colo, vagina, vulva e ânus nas 
mulheres e nos homens, pênis e ânus e ao desenvolvimento de diversos tumores 
cutâneo mucosos como câncer de vulva, pênis, e o mais frequente o de colo de útero 
(AL-DARAJI; SMITH, 2009).

A infecção já vista desde a Grécia antiga, porém somente no século XX foi iniciado 
as pesquisas contra o HPV. Sua primeira aparição foi em coelhos, com o surgimento 
de verrugas em suas genitálias, até então normais, tendo isso como causa para a 
paralisação dos estudos. Em 1935, segundo Rous as verrugas dos coelhos eram 
propícias à evolução maligna, e somente em 1949 houve a primeira manifestação 
e observação de partículas de HPV em verrugas humanas, em seguida em 1950 
foi descoberto o potencial carcinogênico do papilomavírus humano, tal estrutura do 
genoma viral só foi descoberta em 1963 (CRAWFORD; CRAWFORD, 1963). 

Dos diversos tipos de HPV, são capazes de originar tumores, o 16 e o 18, que 
são os responsáveis por 80% dos casos de câncer de colo de útero em todo o mundo. 
Os tipos 31,33,39,45,51,52,56,58,59,68,73,82 também são considerados potenciais 
carcinogênicos, mas sua associação com o câncer do colo é menos intensa em 
comparação aos tipos 16 e 18 (MUÑOZ et al., 2003)but the risk associated with the 
various HPV types has not been adequately assessed. METHODS We pooled data from 
11 case-control studies from nine countries involving 1918 women with histologically 
confirmed squamous-cell cervical cancer and 1928 control women. A common protocol 
and questionnaire were used. Information on risk factors was obtained by personal 
interviews, and cervical cells were collected for detection of HPV DNA and typing in a 
central laboratory by polymerase-chain-reaction-based assays (with MY09/MY11 and 
GP5+/6+ primers.

O câncer de colo de útero é o sexto tipo mais frequente na população e em geral, 
é o segundo mais comum entre as mulheres (PARKIN; PISANI; FERLAY, 1993)52% 
of which occur in developing countries. The most common cancer in the world today is 
lung cancer, accounting for 17.6% of cancers of men worldwide, and 22% of cancers 
in men in the developed countries. Stomach cancer is now second in frequency (it 
was slightly more common than lung cancer in 1980. No Brasil, dados do ministério 
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da Saúde mostram que surgem anualmente 20 mil novos casos, uma incidência de 
20/100 mil, onde evidências epidemiológicas comprovam que a infecção pelo HPV é 
uma necessidade para o desenvolvimento do câncer (BOSCH et al., 2002). 

Para combater esse tipo de câncer foi realizado vários tipos de estudos e testes 
para se obter a vacina para o controle dessa doença, não havendo sucesso logo de 
início, por não haver técnicas laboratoriais que permitissem obter partículas virais em 
cultura de tecidos e não havia modelos animais para infecção (DERCHAIN; SARIAN, 
2007).

A maioria das vacinas contra vírus é baseada no uso de virions, contudo, não 
se pode produzir virions de HPV, então foi observado que com o conjunto de duas 
proteínas (L1 e L2), obteve-se resultado semelhante ao dos virions, assim denominado 
(VLP), sendo mais seguras por serem destituídas de DNA e ter melhor resposta imune 
não ocorrendo o risco de infecção ou o caso de uma neoplasia (DOORBAR, 2006; 
NADAL; MANZIONE, 2006). Um problema das VLPs é que a pesar de serem eficazes, 
as mesmas são capazes somente de induzir anticorpos apenas contra tipos específicos 
do HPV, e não sendo possível combinar, numa mesma vacina, muitas VLPs por razões 
técnicas e global, ao redor de 15% as empresas responsáveis pela manufatura da 
vacina, produziram vacinas contra os tipos 16 e 18 (LOWY; SCHILLER, 2006).

A implantação das vacinas, tem como objetivo, educar o público em geral 
sobre o HPV, diminuir o contágio da infecção e ganhar a confiabilidade para vacinar 
adolescentes para uma futura DST, antes de se iniciar a vida sexual (FRANCO; 
DUARTE-FRANCO; FERENCZY, 2001).

Para o ponto de vista ético a vacina universal seria recomendada, mas não 
obrigatória, e deveria incluir meninas de 9 a 13 anos. Entretanto, deve-se tomar alguns 
cuidados para com as crianças vacinadas, orientando as mesmas que a vacina contra 
o HPV não irá as proteger de outras DSTs, e que o HPV é responsável por apenas uma 
parte das consequências de relações sexuais sem proteção (GOLDIE et al., 2007).

O objetivo desse trabalho, foi descrever o perfil clínico e epidemiológico dos 
diagnósticos de HPV pelo SUS, em adolescentes na região de Araçatuba. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um estudo descritivo, retrospectivo de série temporal, baseado em 
dados secundários coletados do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS).

Foram coletados os seguintes dados secundários pelo DATASUS: Zona de 
transição; epitélio escamoso, glandular e metaplasia; amostras com normalidade; 
alterações benignas com inflamação, metaplasia, reparação, atrofia entre outros. Os 
dados foram obtidos através do Sistema de Informação sobre a ocorrência do câncer 
de colo de útero referentes à população feminina nos anos de 2010 a 2015, obtida 
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através da informação do censo demográfico (para anos censitários) e das projeções 
intercensitárias do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (anos não censitários), 
na região de Araçatuba - SP.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De maneira geral, os dados demonstram que para todas as análises, o grupo 
acima de 20 anos contém o maior número de pacientes.

Na zona de transformação pode ocorrer obstrução dos ductos excretores das 
glândulas endocervicais, dando origem a estruturas císticas e onde se localizam 
mais de 90% dos cânceres do colo do útero. O número de pacientes adolescentes 
investigadas na zona de transição (Gráfico 1) durante o período de estudo foi pequeno 
e não significativo (p>0,05), porém Duarte (HENRIQUE DUARTE et al., 2011)o câncer 
de colo uterino é o segundo tipo de câncer mais comum entre as mulheres, em 
todas as faixas etárias. Embora a evolução dessa neoplasia seja gradual, conhecer 
os fatores de risco é relevante para que seja oferecida assistência qualificada às 
mulheres que a eles estejam expostas. O estudo objetivou identificar fatores de risco 
para câncer de colo uterino entre mulheres com resultados alterados de exames de 
Papanicolaou, residentes em uma das áreas de abrangência da Estratégia Saúde da 
Família no município de Cuiabá, MT, onde o Projeto PETSAÚDE/Saúde da Família 
está implantado. O estudo é de natureza quantitativa e descritiva. Participaram 
22 mulheres com resultados alterados do exame de Papanicolaou no período de 
outubro de 2007 a outubro de 2009. Os dados foram coletados com um questionário 
semiestruturado aplicado no domicílio das participantes após a assinatura de termo 
de consentimento livre e esclarecido. Os resultados evidenciam que 16 (73 por cento 
salienta que a precocidade da atividade sexual possui relação direta com o aumento 
do risco de neoplasia do colo do útero, visto que esta zona do epitélio cervical se 
encontra mais proliferativa durante a adolescência tornando esta população mais 
vulnerável às alterações cervicais causadas por agentes sexualmente transmissíveis. 
Assim como na zona de transição, o número de paciente adolescentes foi pequeno 
(p>0,05) quando comparado com as pacientes acima de 20 anos, que apresentaram 
números expressivos (p<0,05).

O epitélio metaplásico (Gráfico 2) é considerado uma neoplasia maligna de 
evolução lenta, passando da fase precursora para doença invasiva no período de 
aproximadamente 10 anos. Após a invasão, a morte ocorre em cerca de três a cinco 
anos para as pacientes não tratadas e para aquelas não responsivas à terapêutica. 
Quanto mais precoce for a intervenção, maior a probabilidade de sobrevivência.

No Brasil, em pesquisa recente realizada pelo INCA (BRASIL. MINISTÉRIO DA 
SAÚDE. INSTITUTO NACIONAL DE CâNCER., 2010), cerca de 31 % das mulheres 
na região sudeste jamais submeteram-se a exame de citologia cervical. Este número 
alcança 42% das mulheres na região nordeste. Números realmente assustadores, que 
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colocam nosso país entre os com maior incidência do câncer de colo do útero. 
As alterações benignas inflamatórias (Gráfico 3), quando resultado do 

Papanicolau, são declaradas alterações que não causam nenhum risco para um 
potencial carcinogênico, normalmente são alterações normais quando feito o exame.
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Gráfico 1. Valores médios do número total de pacientes investigadas na zona de transição (ZT), 
de Janeiro de 2010 a julho de 2015, em Araçatuba-SP, de acordo com dados do Datasus.
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Gráfico 2. Valores médios do número total de pacientes investigadas do epitélio metaplasia de 
Janeiro de 2010 a julho de 2015, em Araçatuba-SP, de acordo com dados do Datasus.
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Gráfico 3. Valores médios do número total de pacientes investigadas pelas alterações benignas 
com inflamação, de Janeiro de 2010 a julho de 2015, em Araçatuba-SP, de acordo com dados 

do Datasus.

A campanha de vacinação contra o HPV do ano de 2014, teve início no dia 10 de 
março, imunizando adolescentes de 9 a 13 anos, e as que obtivessem o vírus do HIV 
também foram imunizadas mulheres de 9 a 26 anos de idade. Em 2015, o Ministério 
da Saúde vacinou cerca de 4,5 milhões de meninas em todo o Brasil (SECRETARIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO DA SAÚDE, 2014). Segundo o ministério, a cobertura 
da vacinação contra HPV chegou a 92,3% do público alvo entre 2014 e 2015, mas caiu 
para 69,5% no ano passado entre as meninas que ainda precisavam tomar a primeira 
dose.  A vacina é dita e confirmada com 100 % de eficácia em adolescentes que ainda 
não tiveram a vida sexual ativa, dados confirmam que os homens deveriam também 
receber a imunização, pois a contaminação é maior de homem para mulher, por ser 
uma doença assintomática na maioria das vezes (GIRALDO et al., 2008; NATUNEN 
et al., 2011).

As técnicas de citologia disponíveis resultam em diversas classificações e 
estimativas de prevalência do HPV, impossibilitando a comparação direta entre os 
resultados. O tipo de HPV prevalente varia conforme o resultado da citologia cervical, 
normal ou não. Dentre as anormalidades citológicas, também ocorre variação na 
prevalência do HPV (prevalência específica por tipo do HPV, por tipo de resultado 
de citologia ou para ambas (BAO et al., 2008; CLIFFORD et al., 2003)1653, 958, and 
16,803 women with invasive cervical cancer (ICC.

As mulheres com mais de 50 anos de idade estão mais propicias a infecção pelo 
vírus, assim facilitando o desenvolvimento de uma possível neoplasia maligna. Somando 
a isso, as mulheres a cima dos 56 anos apresentam uma certa pré-disposição para 
desenvolverem uma NIC 3, quando comparadas as mais jovens (CASTELLSAGUÉ et 
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al., 2011; HARPER; VIERTHALER, 2011). 
Existe um período de latência entre a infecção pelo HPV e o desenvolvimento de 

lesões pré-malignas, existindo assim outros cofatores que possam estar relacionados 
com o contágio do vírus e o desenvolvimento de carcinogênese cervical, sendo eles: 
início precoce da vida sexual ativa, múltiplos parceiros sexuais, paridade, predisposição 
genética, tabagismo, uso de contraceptivos via oral, HIV entre outros (CASTELLSAGUÉ 
et al., 2011; GRAVITT, 2011; KATHERINE et al., 2009; NATUNEN et al., 2011; RODEN; 
WU, 2006; ROSA et al., 2009)incluindo todos os artigos encontrados até janeiro de 
2009, combinando os descritores para cada base de dados específica, para alcançar 
maior sensibilidade na busca da intervenção (vacina profilática.

O câncer do colo do útero tem seu controle baseado na análise microscópica 
de alterações no esfregaço cervical, que permite detectar precocemente as lesões 
precursoras ou o próprio câncer, o problema das adolescentes é que só vão à procura 
de orientação médica quando já existe as verrugas e nunca para um exame preventivo, 
por isso os dados se confirmam altos (LINHARES; VILLA, 2006).

Tais números relativamente altos como no mês de março, podem estar 
relacionados pela falta de conhecimento do vírus, por pensamentos incorretos 
sobre a vacina, os pais deduzem que o uso da vacina irá induzir suas filhas a ter 
relações sexuais precocemente, não permitindo que as mesmas sejam imunizadas 
(PARELLADA; PEREYRA, 2005). A vacina não previne nenhuma DST e que é uma 
forma de prevenção e não tratamento, que o uso do preservativo é indispensável e 
a realização do exame de prevenção Papanicolau é a única forma de monitorar a 
saúde da mulher, não só pelo HPV, mas também de outras DSTs (FUTURE II STUDY 
GROUP, 2007; GIRALDO et al., 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vida sexual tem tido início cada vez mais cedo e por essa razão adolescentes 
a partir dos 9 anos estão sendo vacinadas, porém, com base nos dados do DATASUS 
os registros de adolescentes que procuram atendimento médico ainda é pequeno e 
não significativa entre os anos de 2010 e julho de 2015, houve variações de resultado 
entre os meses, como março, por exemplo, tendo o maior número de casos em todo 
os tópicos analisados no site, tende-se a entender que o motivo seja pelas festividades 
carnavalescas que acontece em todo o Brasil, onde o ato sexual com múltiplos 
parceiros sem uso de proteção adequada eleve esses números de tal forma.

O exame preventivo Papanicolau é a melhor forma de prever esse contagio 
com o HPV e prevenindo a tempo um futuro câncer de colo de útero, já que estudos 
confirmam que para ser diagnosticado com o câncer, deve-se ter o contagio com o 
vírus por conto sexual ou até mesmo por outras vias, tais como: materno fetal; hetero 
ou autoinoculação a partir de lesões cutâneas ou genitais; transmissão indireta 
por “fômites” (toalhas, roupas íntimas, etc.); ou por instrumental ginecológico não 
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adequadamente esterilizado.
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